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"ASSEMBLÉIAS NOS SINDICATOS DA FNP JÁ 
REJEITARAM E EM ALGUNS DA FUP DEVEM ACONTECER, TAMBÉM"

Com a crise econômica, é hora de defender nossos salários
Governos de todo o mundo, incluindo o brasileiro, deflagraram operação de salvação dos bancos. Lula anuncia um pacote de US$80bilhões. Sabemos que quem vai 
pagar esta conta são os trabalhadores. 
Além disso, a questão é que ninguém se arrisca em afirmar que os US$3 trilhões serão suficientes para estancar a sangria. Ou seja, a crise “das bolsas” deverá trans-
formar-se em freio na produção, desemprego e diminuição da massa salarial (leia-se 
arrocho).
Numa perspectiva nebulosa, achamos que este é o momento de defender nosso 
salário, por isso nossa pauta prevê reajuste de 17,37%, recuperação de perdas e 
gatilho salarial. Denunciamos a Petrobrás e a FUP por articularem o pior reajuste 
dentre as principais categorias – metalúrgicos conquistaram cerca de 11% e algumas 
empresas chegaram a 14,5%. Na maior empresa do Brasil, se propõe aumento de 
6,17%. 
Queremos aumento “real” de verdade! FUP e Petrobrás devem explicar por que os 
3,5% não podem vir na tabela salarial, para não prejudicar os aposentados de hoje 
e de amanhã! Já não bastam as perdas impostas a parte da categoria através do 
Petros 2, Petros Transpetro?
O que queremos
Durante toda a campanha mobilizamos trabalhadores com determinadas demandas 
específicas, além da unidade com os aposentados.
Estes são os que estarão à frente das assembléias 
rejeitando esta proposta, pois só assim vamos 
dobrar a empresa, discutir as cláusulas sociais e 
garantir:
- aumento único e na tabela salarial – exigimos uma 
nova proposta de reajuste!
- AMS para pai e mãe,
- auxílio ensino superior, 
- direitos integrais para os aposentados pelo INSS, 
  licença-maternidade de 180 dias, 
- revisão das distorções do PCAC, 
dentre tantas outras reivindicações de nossa pauta.

Traição da FUP não tem 
limites 
Pela primeira vez na história de luta da nossa cate-
goria, a FUP propõe aceitar um acordo rebaixado 
sem sequer uma proposta de mobilização! Mesmo 
sendo prejudicados, os trabalhadores devem aceitar 
a proposta sem dar um pio...

Rejeitar e mobilizar
Na FNP, achamos justamente o contrário – é hora de 
mobilizar e gritar aos quatro ventos essa tentativa de 
arrochar o salário dos petroleiros. Temos que rejeitar 
esta proposta e construir um calendário de mobilização.

ANISTIA - A Comissão Especial Interministerial (CEI) está apreciando 284 requerimentos de anistia. 
Até a presente data apenas 17 pedidos já foram deferidos e 152 indeferidos.

PETROBRAS CHAMA NOVA REUNIÃO COM 6 SINDICATOS DA FNP
A Petrobras chama nova reunião para hoje (30/10) às 11 horas, diante da rejeição pela base dos 6 sindicatos a 3ª proposta da Petrobras.
A FNP diferente da FUP, não orientou os sindicatos a aceitação da proposta rebaixada da Petrobras e como resposta a base disse não a proposta da empresa, 
gerando uma nova reunião de negociação. Como podemos perceber é possível avançar. Lutar é preciso. 

QUADRO DAS ASSEMBLÉIAS CAMPANHA SALARIAL - 20 A 27 
  3ª PROPOSTA  TAXA ASSIST. 

BASE FAVOR CONTRA ABST FAVOR CONTRA ABST 
Sede  65 37 07 19  37 39 
Atalaia 15 18 0 21 8 0 

FAFEN/Turnos 1 80 7 56 17 10 
Jordão  1   11 1 11 0 0 
Siriri 2 22 2 15 7 2 
Carmópolis 55 40 07 19 1 4 
Riachuelo  3  11  2  15  0  1  
Pilar / Adm/Turno 18  33 02 23 9 10 
Sonda – SC109/AL  6  4 1 11  0  0 
Furado / AL  3  10  0 7   4  1 
Aposentados -AL 0 26 0 - - - 
Aposentados - SE 9 45 0 45 9 0 
FAFEN-ADM  35  16  08 06 43 10 
Plataforma de Camorim e Guaricema 43 0 0 - - - 

TRANSPETRO AL  0 18 0 14 02 02 
ATALAIA TURMA D  11 02 0 09 03 01 
ATALAIA TURMA E 04 05 1 04 05 0 
ATALAIA TURMA C 0 13 0 13 0 0 

SE/AL 271 391 38 288 145 80 
INDICATIVOS VOTADOS NAS ASSEMBLÉIAS 

1.Contribuição Assitencial de 2% do Salário Base descontado de uma única vez, conforme clausula 121 do ACT;  
 



PETROBRÁS NO BANCO DOS RÉUS
PROCURADORIA DO TRABALHO DE ALAGOAS INVESTIGA CAUSAS DO ACIDENTE DE FURADO

No dia 24.10, fruto da denúncia realizada pelo Sindipetro, ocorreu a 1º audiência na Procuradoria Regional do Trabalho em Alagoas para investigar as causas do 
acidente ocorrido na Estação de Furado e que resultou na morte de 4 trabalhadores. Na audiência foi ouvido o preposto da Petrobrás. Sr. Luiz Paulo de Araújo, Ge-
rente Setorial de Operação, que não soube responder vários dos questionamentos feitos tanto pelo Procurador do Trabalho como pela assessoria do Sindipetro, como 
por exemplo, a periodicidade em que era feita a manutenção dos equipamentos nem de quantos membros é formada a brigada de incêndio e se toda a brigada estava 
presente no momento de combate ao incêndio. O Procurador do Trabalho, Dr. Rodrigo Raphael Rodrigues de Alencar determinou que a Petrobras apresente até 
quarta-feira (29) dentre outros documentos, cópia da Análise de investigação de Acidentes, bem como controle de jornada dos trabalhadores da Estação, Certificados 
de participação de cursos de treinamento. O Sindipetro também apresentou uma lista de documentos que deverão ser exibidos pela Petrobrás. Foi agendada nova au-
diência para o dia 11/11, às 14:00 horas onde serão ouvidas as testemunhas indicadas pelo Sindicato. A atuação do sindicato junto à Procuradoria do Trabalho é muito 
importante não só para apurar as reais causas do acidente, mas também, propor medidas corretivas a serem tomadas para evitar novas tragédias como a ocorrida.
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“A reintegração dos trabalhadores é um compromisso pessoal, político e histórico”. Zé Eduardo. 
Quremos nossos  companheiros de volta! Dijaci, Paulo Roberto (Bob), Emanuel da Silva, demais companheiros da GREVE 94 e 95, de outras regiões e anistiados da ex-Petromisa. 

ANISTIA É LEI. CUMPRA-SE!

“AOS BRAVOS E ETERNOS LUTADORES”

e-mail: zedooleo@sindipetroalse.org.br

Zé 
do Óleo

DIREITOS E DEVERES, GERENCIAMENTO EQUIVOCADO!

“DIRIGIR NA PETROBRÁS GERA PUNIÇÕES”
A Gerência do Ativo de Carmópolis, através de Osmar Santos do Nascimento, teve que justificar o injustificá-
vel no dia 20/10/2008 na sede da Procuradoria Regional do Trabalho da 20ª Região em Audiência com a Procura-
dora do trabalho Drª Rita de Cássia dos Santos Souza Mantovaneli.
Através de uma denúncia anônima feita contra a Petrobrás, informando que a mes-
ma exigia dos seus empregados que exercem atividades de fiscalização, supervisão, 
ou que desempenhem atividades em campo, conduzam veículos, assumindo uma 
grande carga de responsabilidade, afora as já inerentes as suas funções. 
Ao fim, após os argumentos das partes, a Procuradora do Trabalho requereu que a 
Petrobrás apresente uma série de documentos e sugeriu que a mesma faça a conces-
são de uma gratificação para os empregados que conduzem veículos além do exer-
cício de suas atribuições, ou que seja garantido aos empregados o direito de recusa 
em exercer atribuições estranhas aos seus cargos.
Diante de tais fatos, acreditamos que num breve espaço de tempo esse problema 
estará resolvido e com boas notícias para os Petroleiros.      
           

     Trabalhadores, desde já usem o seu direito de recusa!

Aos companheiros petroleiros, em especial aos oriundos da extinta Petromisa:
Recebemos algumas críticas à matéria publicada no Ouro Negro 477,
boletim de responsabilidade da diretoria deste Sindipetro. A matéria visava unicamente a defesa da FAFEN 
como estatal e acabamos por exemplificar erros na gestão da Petromisa.
Fazemos aqui nosso pedido de desculpas aos trabalhadores outrora empregados da Petromisa e aproveita-
mos para esclarecer este mal entendido.
A matéria deixou brecha para interpretações outras que não o objetivo da mesma. Devemos reconhecer 
isto, mas é clara a intenção do sindicato de denunciar o modelo de gestão implementado, responsabilidade 
única da direção da empresa e não dos trabalhadores. 
É isso que o sindicato está denunciando, não há nenhum tipo de descriminação aos trabalhadores, aliás, 
sempre lutamos pelo fim das discriminações.
Entretanto, não se pode utilizar equívoco de redação para a divulgação de agressões aos dirigentes desta 
entidade ou para promover a desunião da categoria. Isso, a empresa já faz com bastante presteza.
Vamos à luta em defesa da FAFEN, pelo deferimento das anistias faltantes, pelo fim das distorções na rein-
tegração dos trabalhadores das empresas extintas e pelo fim das discriminações.

CAMPANHA SALARIAL 
TERCEIRIZADOS 

2008/2009
 ACT-2008/2009 
da CONTERP

Reunião aconteceu ontem (29/10/ 
2008) às 14:00h na sede deste sindi-
cato em Aracaju
Essa já é a segunda reunião com a 
gerência para tratar do Acordfo Co-
letivo de Trabalho, na primeira reu-
nião ficaram algumas pendências a 
serem discutidas como a adequação 
dos pisos salariais por função, va-
lor da cesta básica e outros. Agora 
faremos assembléias com os traba-
lhadores para apreciação da 2ª con-
traproposta.

A PREST PERFURAÇÕES:
APRESENTOU CONTRA PRO-
POSTA DE APENAS 7,04% E OS 
TRABALHADORES REJEITA-
RAM POR UNANIMIDADE EM 
ASSEMBLÉIA.

EMPERCOM AINDA PIOR:
APRESENTOU CONTRA-PRO-
POSTA DE RAJUSTE SALARIAL 
DE APENAS 3%, MAIS R$ 100,00 
DE PLR.


